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ESTE Algarve, risonho e lin­
do, faixa aæulfnea que se

estende de Sagres a lila
= Real de Santo António,
"'F é, sem dúvida, uma das
mais belas províncias portu-
guesas, ,

As suas belezas cantam-nas
es seus poetas, e levam-rias os

seus escritores; mas ainda mais
eloquente que a SU,a voz é a

da própria Natureza que as

acalenta.
'

t um sonho lindo, que come­
ça na Rocha e desperta em

Monte Gordo.
As suas cidades e vilas de

casas. alvas, 'caiadas, onde a

luz do Sol se reflecte n.uma

poe lha de oiro" dão-nos um
contraste extraordinàriamen te
belo com a vegetação que as

rodeia.
-., .

Lagos, Portimão, Silves, Fa­
ro e Tavira, as cinco prince­
sas que guardam no seu Iseío
os preciosos tesoiros, as relí­
quias do seu passado histórico.
Olhão, Vila Real de Santo
António, Loulé, Lagoa, Albu­
feira, Monchique, Alj e z u r,
Castro Madm e Alcoutim,
são outros dos seus mais re­

questados filhos, centros po­

pulacionais onde o trabalho
honesto é legado de tantas ge­
rações.
FalO, a formosa capital al­

garvia, que divide as zonas de
Barlavento e Sotavento, é uma

.

cidade que hoj€ se impõe pelo
seu progresso a tan tas outras

capitais de distrito e é, fran­
camente, pelo seu aspecto ge­
ral, pela sua traça de cidade
histórica, corn as suas cate­

drais, QS seus monumentos, os
seus -edifícios, jardins e par­
ques, uma cidade digna do lu­
gar que ocupa.
Nos últimos anos; a cidade

tem progredido imenso, o seu

. perímetro alargou-se extruor­

dinàriamente e os bairros no­

vos espalharam-se pelos qua­
tro pontos cardiais.
O algarvio de hoje, das ci­

dades e vilas circunvizinhas,
habituou-se a efectuar as suas

compras em Faro; e, en tão,
antes de tomar qualquer reso­
lução, aproveitando. os exce­

lentes meios de transporte que
tem à sua disposição, procura
observar em Faro o preço e

qualidade dos artigos que lhe
interessam.
Faro é a Bolsa do Alg,arve,

como lhe chamam os nego­
ciantes que ali vão semanal­
mente efectuar as suas tran­

sacções.
O Hotel Aliança,é, sem dú­

vida, um cómodo estabeleci­
mento que oferece ao turista
uma excelente estância de re­

pouso num aprazfve l local jrue
tem por cenário a formosa ria.
Faro tem uma vida cosmo-

- polita, concentrando em si
grande p-arte das actividades
que andavam dispersas pela
província e hoje, desde as gran­
des e importantes oficinas de
reparações de automóveis aos

modernos standes de venda,
como os da Fial e Tudauto, a

cidade dispõe, por assim dizer,
de todas as condições essen­

ciais à vida de uma verdadeí­
r� capital de província.

- À valorizá-la, no campo da

instrução e da cultura, conta
com um liceu nacionaI, uma
escola comercial e industrial,
uma escola de magistério pri­
mário, um seminário, uma

v:asta rede de escolas primá­
rias, um círculo cultural, dois
tea'rros, um cinema-esplanada
e vários campos de desporto.
Em matéria de construção

civil, o seu progresso continua
e, em cada día que passa, uma
nova e moderna construção se

inicia, que modifica o aspecto
da cidade, dando-lhe uma fei-
ção mais ju ven i],

.

t com pra'zei que regista­
mos o deselwolvimento da ca­

pital algarvia que, a todos os

títulos, nos honra.
J. 13.

Activi'dades

da Casa do Algarve
-

A Direccâo da Casa do Al­
garve, em sua última reunião
apreciou uma proposta do vi­
ce-presidente da mesa da as­

sembleia geral, sr. eng. José
António Madeira,.no sentido
de se fixar o ano áureo da pro­
jectada inauguração do menu­

men to ao Infante D. Henrique,
em Sagres, para a realização
do I I I Congresso Regional
Algarvio, e deliberou colabo­
rar, de harmonia com as soli­
citações recebidas no II Con­
curso Nacional de Artes e Ofí­
cios, a efectuar em Lisboa, no
corrente ano, numa grande ex­

posição fotográfica po rtug'uesa
do Império, que está sendo or­

ganizada pela Casa da Me­
trópole, de Lourenço Marques,
e na fúndação de uma «Casa
do Algarve», em Luanda.

.

Problemas -Nacionais

pesca do atum

n()

ENTRE
as muitas e valiosas teses levadas ao IV Congresso

Nacional da Pesca, uma houve - um interessante estudo
do sr, Dr. Miguel GaIvão -

que se intitulava: «A Defesa

"'?
da Pesca �o Atum na Cos- �A""AA.":"".II>..,""'Â.""""""A..là.A.A�ta AlgarvIa».

.
f � por Luís Sebastião Peres �Tese que teste nosso Ilustre �� �

cornprovínciano já tinha apre- .............."."" ................. 'V.................... ..." .....

Um' aspecto da pitoresta «Tourada Marinha»

Continua na 2," página

No Grande Concurso Ra­
diofónico das March9s Popu­
lares de 1955, organizado pela
Emissora Nacional, foram
cornemplados, além de outros

os segu intes concorrentes al­
garvios: Rosali.l Teresa Gui­
ei ro Pereira, Rua da Miseri­
córdia, 36-Faro; Juvenal Jo­
sé Viegas, Rua do Bocage, .136
- Faro ; Hugo dos Santos
Henrique, Rua Engenhdro
Duarte Pacheco, 35 - Porti-
mão.
A entrega dos prémios, cons­

tituidos por exp lêrrd idos Rá­
dio .:receptores .Philips será fei­
ta no próxim o -dia 25, pelas
17 horas, no Emissor Regio­
nal do Sul. em Faro.

.

" JUl,1955

ESTAMPAS
,

.

A elenela ueo-política
æ QU

dos escandinavos

D_ Se�U[ã.D do á.rti[o Ainda, todos os anos, por ocasião dos grandes
calores da campina central da Europa, mui-

tos são os que, atribulados pela saudade nostálgica das neves

perpétuas, deisem seus lares pa­
ra se internar nos domínios em

que, outrora, a vida pertencia.
aos esquimos, ,às baleias do Po- lIiTllIlIlIlIIlIlIllIlIllIlllIlIlIlIlIlIlIlillilllllllllllllllllllllITIl

lo e às focas. .. Tudo quanto pertencia eo reino animal perecia
ante o rigor das invernias e nos longos dias setentrionais, acen-'
tuada a depressão mehncólica do homem pele saudade verde
das terras ubérrimas em que deixara seus lares, só o urso polar

ou qualquer outro animal fe­
roz de idêntica estirpe defron­
tava o duro arpão dos conquis­
tadores do Artico ou a espin-.
garda que, após largar a des­
carga fulminante, queimava
com o seu calor o frio intenso
das mais duras epidermes.
As raças em que dormita o

velho instinto ambulatório dos
povos nómadas, aquelas em

que a tradição ainda 'não dor­
mita sobre a capa �orda da
adaptação, recorda, ancestrsl­
mente, a tenda e o redil, o ba­
lido dos cordeiros e o uivo dos
lobos em perpétua carniceria,
e embora os milénios tenham
decorrido- sobre vida selvática
dos cavernícolas, urge o rude
império da vontade para que
o peso da velha raiva homici­
da não leve o homem a deglu­
tir, em carne fria, seu próprio
irmão pelos mais fúteis pre­
textos.

Festa Nacional

sentado ao III Congresso, com o n." 21, e que foi aprovada por
unanimidade, sem que nada do preconizado fosse posto em

execução.
Voltaram os autores deste trabalho a apresentá-lo nova­

mente à considera ção do IV Congresso Nacional dá Pesca, tra­
balho brilhantemente defendi-
do pelos seus autores: Dr.
António Miguel GaIvão e Ca- M a r c h a s Popnlarespitão Jorge Filipe Coelho Ri- '

. ti.

beiro, e, também, pelos con­

gresaistas Coronel Sande Le­
mos e Luís Sebastião Peres.
E de todos sabido o valor

que representa esta pesca, que
se vem efectuando' há mais de
um século, no Algarve, para
a economia do País.
Na pesca do atum no «nos­

so Algarve», defendem o pão
600 pescadores, o que- equiva­
le a alguns milhares de bocas
a viverem dela, ou séjam os

seus agregados familiares.
Bla é também valioso con­

tributo para a valorização da
í ndústri a conserveira.

.

Proteger a pesca do a tum -

pesca privilegiada. do Algar-

de Espanha
PARA comemoração do XIX

ani ve rsário da Festa Na­

cional Espanhola, realizaram­
-se em Faro vários actos, pro­
movidos pelo sr: Cônsul de
Espanha naquela cidade, no

dia 18 do corrente.
Às .li horas, na igreja da

Misericórdia, foi celebrada
uma missa por Sua Ex.&
Rev....

ma
o sr. Bispo Coadjutor

do Algarve, tendo assistido ao

acto solene o sr. Cônsul de
-Espanha, as autoridades pro­
vincíais, numerosa colónia es­

panhola e muitas pessoas sim-
patizantes.

.

O sr. D. Francisco Ren­
deiro fez uma prática emocio­
nante, em que salientou os

oito séculos de irmandade en­

tre Portugal e Espanha, em

que os dois povos têm estado
sempre unidos nos momentos

em que a cristandade mais ne-­
cessita del�s. Confirmou que,
presen temen te, os dois países
vizinhos estão empenhados
na mesma luta espiritual -que
sempre os uniu .

Na sede do Consulado teve

1uga r uma condigna recepção,
á qual assistiram as autorida­
des militares, civis e religiosas.
,O S1'. Cônsul de Espanha

fez um brilhante discurso, em
que recordou a pátria com

mais intensidade, nesse dia 18
de Julho, escólhido para a Fes­
ta de Exaltação do Trabalho.
Referiu-se ao progresso de

Espanha no campo político e

social, e. às medidas tomadas
pelo Governo do seu país para
esse fim. Ao terminar o seu

discurso, saudou o sr. Presiden­
te da Repúbli'ca Portuguesa,
fazendo votos pelo engrande­
cimento de ambas as pátrias e

pel o bem-esrar do Chefe de.
Estad'o do seu país.
Usou a seguir da palavra, o

sr. Dr. Manuel José da Fon­
seca, secretário geral do Go­
verno Civil, em representação
do sr. Eng. Mascarenhas Gai­
vão, ausente em Lisboa, que
salientou que aquele dia his­
tórico que se estava comemo­

rando, era não só o da liber­
tação de Espanha, como o de
toda a península.
Em seguida, o sr. Cônsul

de Espanha e sua esposa ofe­
receram um «Vinho de Hon­
ra» a todos os convidados.

Este número foi visado Dela
Delegação de Censura

IIMllllllllllllllllil!lllllllllllilllllllllllllllllllllll"""""M"
� por [onsiglieri �á Pereira �

�ronelân�la o continente típi,-
co dos polares e,

por excelência, revelada em

todos os graus dos conheci­
mentos humanos, a Gronelân­
dia a grandiosa formação con­

dimentada pela depressão po­
lar ártica, onde a vida é possí­
vel durante certas éPOCIlS, e

tormentosa durante os restan­

tes meses de agreste invernia.
Ela corresponde por exemplo,
à superfície do Brasil, embora.
as suas riqueses não sejam de
tão fácil exploração como as

que oferece o clima trópico
equatorial ao português, ao es­

panhol e outras combinações
de latinos com negociantes e

maniáticos sertanejos. Perdeu­
-se, em toda a parte, a noção
do valor, individual do homem
e só Se' crê, de modo idêntico,
no seu poder gregário. A tribu
reconstitui-se como horda,
eind« que horda vinculada a

certos predomínios anestesian­
tes da raça, da cor, e da edu­
cação. O homem polar, ainda
que desfavorecido pela exten­
são dos seus domínios, pràti­
cemente ilimitados, tem me­

lhores condições .de selubride­
de que o homem 'do trópico.
A caverna pétrida supera a

concha de barro e de algas dos
terrenos de formação tereis­
ria .. pois que impede, a não
ser isso, a posse multi-lateral
de tantas actividades como a

que o moderno engenho do
frio e, calmo universitarismo,
torna possível? ..

•

R geografia dIS reis do mar o s

au-

dazes navegadores polares ou

nort-mandos, homens vindos
do Norte na plenitude, quen-

(Continua na 2." página)
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ESTAMPAS In�tltutD de �e[Orros a Háufra�osc. I. S. M. I. Agradecimento
A família da falecida Her­

mínia Palmira de Mendonça
Palermo vem, por este meio.
agradecer a todas as pes.oas
que se interessaram pela .ua.

saúde ou de qualquer forma.
lhe manífestaram o sep pesar.

Já se encontra nesta .cidade
com sua família, onde vem

comandar o Centro de Instru­
ção de Sargentos Milicianos
de Infantaria, Q Sr. Major
José Joaquim dos Reis.
Ao novo comandante do

C. I. S. M. I. desejamos mui­
tas felicidades no desempenho
das suas funções.

Durante o 2.0 trimestre de
1955,a actividade dos 41 salva­
vidas e dos equipamen tos de ca­

bos de vai-vem resume-se em:

Saídas dos salva-vidas para

socorro,17; Saídas dos salva­
-vidas para assistência, 40; Saí­
das dos salva-vidas para pre­

venção, 6; Saídas dos salva­
-vidas para exercícios, 158 ;Vi­
das salvas pelo salva-vidas,
160�Vidas assistidas pelos sal­
va-vidas, 1564 ; Emharcações
salvas, 24; Embarcações assis-
vidas,321.

.

O rotal de vidas salvas, des­
de a fundação do Instituto,
atinge 15.107.

Continuação da La pàgina
do não embriegedore euforia,
do seu ego espasmo-delirante,
Lrequetxtemente deixavam, sob
todos os aspectos, signos das
suas dilatadas navegações ou

o testemunho discreto das ri­
quezas adquiridas, já que os

seus próprios conterrâneos os

supunham nas vascas da ago­
nia e, portantp, delirando ne­

cedades de que eles próprios
zombariam. Um deles comer­

ciante que deixou a sua terra
e os seus bens de Copenhague,
pela aventura no mar, enviou,
passados anos, um relato em

que, pelas descrições, os iuves­
tigadores modernos encon­

tram uma semelhança bastan­
te grande com as margens do
grande rio de São Lourenço e

dos grandes lagos onde nasce

essa formidável corrente ma�

rítima que tanto beneficia o

clima de si bem áspero e hú­
mido tanto do Canadá como

dos Estados septentrionais da
América do Narte. Ali se des­
creve bem eloquentemente a

vinha t o trigo, o milho e o

eçucur, os frutos turgidos de
seiva como a laranja e a maçã,
defensores do homem ante o

escorbuto. Dizem da fúria
guerreira com que os peles
vermelhas defendiam o seu

território e da necessidade de
empregar ermes de fogo ou,
então, sérias fortificações ter­

reitres. E o certo é que esse
homem, sua mulher e seus fi­
lhos deixaram larga prole no

continente ártico e, ante­

cipando-se aos irmãos Corte
Real, sucumbiam, uns e outros,
ao feitiço, do vasto continente
-incágnito da At1ântida á.rtica,
a terra dos sedosos prados e

das ilimitadas caçadas - e pa­
ra onde, ulteriormente, os ho­
landeses ·e os diversos povos

escandinavos, trsnsplenterem
a sua típica civ ilizecão de ho­
mens da neve e dos mares ili­
mitados dos reis do mar.

(Continuação da l.ft pág ína)

ve - defendendo-a com uma

zona de resguardo maior do
que a existente, e uma mais
eficiente fiscs Iiæacâo, é tudo o

que de mais humano os auto­
res da tese n.

o 3 proclamam.
J á porque o sistema das ar­

mações fixas para a pesca do
atum é o mais eficiente e eco­

nómico, por um se torna ne­

cessário defender os valiosíssi­
mos capitais investidos.
Defendendo estes, protege­

-se uma indústtia secular e o.

que nela se empenham duran­
te os meses de Maio a Àgosto,
garantindo-lhes o ganha-pão
das suas familias.
Ligada a esta ind ústria pei­

queira, outra precisa viver: a

conserveira -,- uma das princi­
pais da Nação.
Na referida tese, que sus­

citou vários debates e mereceu
a intervenção de vários con­

gressísras, alguns deles de re­

conhecida competência técnica
e pericial em assuntos da pes­
ca - precon iæam os que a subs­
crevem a conveniência de que
seja posto em vigor o art.· 76
do Decreto 9.063, consíderan-

.

do assim finda a experiência
temporária a que se refere o

parecer n." 33/1945 da Comis­
são Central de Pescarias.
São estes os pontos prima­

ciais da tese apresentada ao IV
CongreSSO Nacional da Pesca
pelos Armadores da Pesca do
Atum e Similares do Algarve.
O Congresso da Pesca veio

rasgar a armadores e pescado-

ARRENDA-S�
Ford Anglia

Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li­

berdade. 24. Tavira.

A propriedade a« Quinta da
Foz », no sítio da Foz, confi­
nando com a estrada de Santa
Luaía, constando de terras de
sequeiro, com figueiras, olivei­
ras, amendoeiras e algumas
alfarrobeiras, e ae regadio, Com
duas noras, diversas árvores
de fruto e um pequeu o pomar
de tangerineiras.
Tratar com José Augusto

Baptista Pires, na mesma pro­
priedade, ou em Faro, . Largo
de S. Francisco. n," 16.

tes largavam do Cabo Narte

e, depois da escala na Islêndia,
iam até às feitorias da Grone­
lândia. D'aí, sempre seguindo
o litoral desse vasto continen­
te ártico. vinham a dar, ou na

terra dos bacalhaus, ou no mar

de Hudson. Combinavam essa

navegação demorada e vacilan­
te de modo a não perderem o

tempo e aproveitarem as cur­

tas estiagens. Demoravam, em
média, dois a três anos, nesse

espécie de Mar Escandinavum,
talqual os latinos faziam, nes­
se tempo, no sea «Mar

-

Nos-
. tro», Tanto como estes, jul­
gavam, erradamente, terem

alcançado as terras ssiéstices
e, por isso, também foi possi­
velo erro de cálculo de Cris­
tovam Colombo, que morreu

absolutamente convencido. de
ter chegado ao Japão, quando
não passara das várias ilhas
antilhanas.
Também nós, igualmente,

sofremos de idênticos valores
estitnetivos errados, como

aconteceu na provável e segun­
do tudo indica intencional des­
coberta do Brasil pela armada
de Pedro Alvares Cabral.
Também nós sabiamos da exis­
tência do Orient'e, embora
procurássemos, sem o conhe­
cer, guiados apenas pelo ins­
tinto, o caminho marítimo pa- .

ra a India. E, ainda hoje, a
.

veste cartogreh«, inçada de
nomes portugueses, diz-nos
até onde perdurou o desejo de
rectiticeçêo em comuns erros,
filhos da época, e de que só
recentemente nos libertámos.

Plrrenda-se
Propriedade de sequeiro e

regadio, no' sítio da Campina,
freguesia da Luz de Tavira,
pertencente a Quintino An­
tónio Ramos Entrudo.
Tratar com José Rodrigues

Correia, conhecido por José
Caterin o, no sítio do PQ.Ço da
Areia - Moncarapacho.

res novos e vastos hozizontes.
Certos estamos de que, ou­

vidas nas instâncias superio­
res as reclamações dos arma':'
dores, a pesca do atum no -Al­
garve seguirá caminhos com

mais vantajosos resultados,
que em muito beneficiará a

brava gente que, na época do
copejo, para obter o pão dos
seus, jogam tudo por tudo e

que são os valentes lutadores
da «Tourada Marinha», pes­
cadores algarvios.
O Algarve - essa linda pro­

víncia marinheira de Portu­
gal- bem merece, visto que a

pesca do atum, no Algarve, é '

um problema nacional.
Lisboa, Julho de 1955.

,

Arrendam-se
Propriedades de sequeiro no

. sítio de Estiramanténs. Pro­
postas, em carta fechada, até
ao dia 1 de Agosto. Ver e tra­
tar com Manuel dos Santos
Prado - Tavira.

Arrendam-se
Duas hortas com abundân>

'cie. de água, diverso arvoredo
e dependências necessárias, no
sítio da Campina. freguesia
da Luz de Tavira.
Tratar com Carlos Fernan­

des Gaspar, na Rua Dr. Par­
reira, 63 - Tavira. Balneário da Fontinha da Atalaia

ARRENDA-SE Abriu no dia 1 de Julho estaestância termal de excelentes

águas para tratamento do reumatismo e doençasda pele

Banhos das 8 às I, horas
Propriedade no sítio da

Campina, freguesia da Lu.z
de Tavira.
Tratar com José Amândio

Mendonça Nunes - Sítio do
Poço das Figueiras - Monca­
rapacho.

� [onherimento da Am�rl[a ;:d:�
zes navegadores e comercian-

sH Ov I N
Aguardentes e Licoroso�

F I A L
F A R O

das melhores qualidades vende a :

SOC. Com. Abel Pereira da Fonseca
s. A. R. L.

lede em Lbb()a '.=lIIal em faro

Concessões oficiais, ne Alga�ve:

FOR_D, FORDSON, MERCURY,
TAUNUS, ANGLIÂ, PREFECT Espingardaria A·lgarve

de V,8 & F,oS de José Viegas Mansinho - 1 elo 40 - TAVIRAe toda a gama da marca FORD, incluindo tractores e

alfaias agrícolas. Peças legítimas FORD.

M Á.I O R

os pneus nacionais de categoría internacional.

DYRUP
as tintas para todos os fins e usos, mais .acreditadas
no mercado.

CIM.ANTO Participa
que já recebeu do utrangeiro grande :aúmero de
espingardas dos mail variados modelos de conhe­
cidas marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es­
panha e Checoslováquia, e que tem à. vendamuitas

. enin�ardas usadas, U uárlnS-lallbres, marias e �ru'DS

chapas, tubos e depósitos em fibrocirnento.

�sT�çAo or seævrço xuronóvet,
orlCIN� DC R�P�RrtÇÕI:S 01: AUTOM'ÓVI:IS

A maior seriedade. Preços módicos. Serviço rápido. Representante das acreditadas marcas:

Sauer, Merl(fCI, CZ, I(ovo, ]aball,
I�stl'a, Laurona, Bost e Zabala

Carregamento de cartuchos elêctricamenre, pelos processos
mais modernos, e dirigido por técn.ico competenríssímo,FIAL Fomento Industrial e Agrrcola do AlgBrve, L. da

•

ludo O mais �ue � ne[essárlo para tiro de [81a e de stand
-

Preços sem cornpetêncla, em parte de­
vido às grandes quantidades compradas.

Largo do Mercado - f t\ RO
Telefones 382 e 629 (PBX)

, ,-



POVO ALGARVIO

Pela Imprensa
«NotícIas do Algarve»

Completou dois anos de
existência este nosso camara­
da. a cérrimo defensor dos in­
teresses de Vila Real de San­
to António.
A efeméride do brilhante

semanarro foi comemorada
com a publicação de um exce­

lente número especial.
Ao �eu director, sr, Dias

Pena e a todos os que traba­
lham para «Noticias do Algar­
ve», endereçamos -

os nossos

cumprimentos, fazendo votos

pelas prosperidades do jornal.

l\rrenda - se
Propriedade' de sequeiro,

com amendoeiras, alfarrobei­
ras, .figueiras e'- oliveiras, no

'sítio da Igreja. freguesia da
Con-ceição, junto à Estrada
Nacional.
:Quem pretender dirija-se a

António Fremilde Vaz, esta­

ção dos Caminhos de Ferro­
Conceição.

Trespassa-se
Por motivo de falecimento,

trespassa-se um estabeleci­
mento de sapataria, com toda
a sua existência, na Rua Al­
mirante Cândido dos . Reis,

-

35 � Tavira.
Presta todos os escla reci­

mentes-a vruva de Francisco
Sebastião Modesto.

JúHo Sancho
Médico-Radiologista

RADIaD I AGN O S T I C O - TO­
MOORAFIA..,..TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

Propriedade - Arrenda-se
Na Quinta da Murt;ira (si­

tio da Murteira), situada entre

Livramento e Alfandanga (Fu­
seta), junto à Estrada Nacio­
nal. constando de regadio ese­

que iro, com diverso arvoredo,
casas de habitação, ramada,
palheiro, etc.
Recebem-se propostas, re­

servando o direito de não ar­

Tendar, caso as mesmas não
interessem. Tratar com o pro-

-

prietário na referida Quinta
da Murteira.

Arrenda-se
Propriedade com sequeiro e

regadio, no sítio da Fonte Sal­
gada.
, Recebe propostas, até ao dia
30 do corrente, Rosa Maldo­
nado Centeno, Rua António
Cabreira, 13-Tavira

Poma-res
_

Arrendam-se os pomares de
citrínios de «São Domingos)') e

«Fazenda N ova», no sítio da
Asseca.
Trata António Marques Trin­

dade - Tavira.

Propriedade.
/

Vende-se uma horta no sítio
da Bornacha, junto ao Poço do
mesmo nome e à estrada nacio­
nal. Tratar aos domingos, ern

Tavira, das 15 às 18 horas, na

Rua Roqne Féria, 81, até ao fim
de Julho.

F\rrcznda-se
Uma horta com 60.000 mz,

no Livramento, abundante de
água, com 2 noras motoriza­
das, moradias e ramadas.
Quem pretender dirija-se a

Pedro Palmeira, na Luz de
Tavira.

Anunliai no "PODO Aloarulo"

. Rádio Reparadora do Sul
É a casa especializada para reparar o vosso aparelhe de rádio

PARA· ASSUNTO DE RÁDIO
CONSULTE

Rádio Reparadora do Sui
Av. da Repúblfca, 49 e 51 Rua de Portugal, 1, 3, 5

T�I�f()n� :1.41 Tdefune é)()l

OLHAO FARO

Rui Aboim Faria - Pereira
•

� �_'" Farmácia'MonteplD !rUsUeD Tavir_ense

TELEFONE 183

Grande' sortido. de especiali­
dades nacionais e estrangeiras

•

Perfumarias e produtos quími­
cos das mais reputadas marcas

•

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

............� .
• •

! Notícias' Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Aniversarios

Fazem anos:

H'oje - D. Maria Cristina Ribei­
ro Padinha Rosado.
Em 25 - D. Esmeralda da Con­

ceição, srs. Joaquim 'de Sousa Ri­
beiro e Dr. Rogério Júdice Leote
Cavaco.
Em 26 - D. Maria Henrique Pa­

tarata Martins e sr. João, Fer-nan-
do Luís. -

Em 2'l - D. Lucinda Marla Cor­
reia, D. Gertrudes Fernanda Pires
Parra, menina. Luisa Maria Lindo
e Lopes, menino Humberto Cor­
reia e sr. JoaquimAntónio Cor-reia.
Frn 28 - D. Alice do Nascimento

Peres e srs. Virgílio Correia Mon-_
teiro e Carlos do Carmo Vargues
Silvestré.
Em 29 - MIe. Maria Helena Ro­

meira Canseíra e srs,'-]osé Lean­
dro e Clementino de Sousa.
Em 30 - D. Maria IlAngela da

Conceição, Mie. Donatíliâ Cavaco
da Silva, menino Manuel Alberto
Arnedo Mota e sr, Dr. Rui Jorge
Amorim Ribeiro. �.

Partida� e Chegadas

Regressou da capital o sr. Co­
mandante Henriques de Brito, ca­
pitão do Porto e provedor da San­
ta Casa da Misericórdia de Tavira.

- A fim de assistir ao funeral
de sua mãe, esteve neata. cidade
com sua esposa, o nosso velho ami­
go e conterrâneo sr. Major Alde­
miro da Encarnação Pires, resi­
dente em Lisboa.
- Com sua esposa, encontra-se

nesta cidade, no gozo de licença,
o nosso prezado amigo e assinan­
te sr. Ofir Gomes Pariíto, funcio­
nario do I. N. T. em Montijo.

- Com sua esposa e filhos, en­

contra-se nesta cidade, de visita
a sua família, o nosso· prezado
assinante sr. João Afonso Doria
Pacheco, tesoureiro da Caixa Ge­
ral de Depósitos em Beja.

- Chegou de Lisboa a sr." D.
Ilda de Campos Cansado.

- Esteve nesta cidade o nosso

conterrâneo sr. Cap. Joviano Cha­
ves Ramos, Comandante da Poli­
cia de Segurança Pública; em

Évora. ,

- Também vimos nesta cidade
o sr. Alfredo Teixeira Telo, Cap.
do' Exército.

- Encontra-se nesta cidade corn

seu filho a sr." D. Maria do Rosà-
, rio Palmeira Silvestre, esposa do
nosso assinante sr. 'Manuel Do­
mingues Silvestre, empregado na

Casa Hipólito, em Torre!l'yedras,
� Com sua esposa encontra-se

nesta cidade o sr, Dr. José Cente­
no Castanho, residente em Lisboa.
- Com sua esposa foi para as

termas do Luso, o sr. João da Cos­
ta Simplicio, farmacêutico nesta
cidade. .,'
- Foi à capital, donde [à regres­

sou, o sr. António Rodrigues g-an­
tos, propcíetàrIo da Livraria San­
tos, nesta cidade.
- Esteve nesta cidade, dande­

nos o prazer da sua vtsita, o nos-

80 prezado amigo e colaborador
sr. Dr. Hernâni de Lencastre, me­
ritíssimo Juiz de Direito, em Faro
e escritor e poeta de merecímento.

Casamentos

.No dia 17 do corrente, realizou­
-se na igreja de Santa Maria do
Castelo o enlace matrimonial da
sr.' D. Maria Angela Per-eira, filha
da sr." D. Ermel1nda Inácio da
Conceição e do sr. Mario Pereira
da Conceição; carpinteiro, com o

sr. José Martinho dos Santos, ti­
pógrafo, residente em Lisboa.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, o sr. Vitorino Feliciano
Cardoso, cabeleireiro de senhoras
e sua esposa; e, por parte do noi­
vo, o sr. Eurico Faustino e Horta
tesoureiro do Grémio da Lavoura
e sua esposa sr." D. 'Erme ltnda
Bernardo Raimundo e Horra.
Após a cerimónia, foi servido

um copo de água aos convidados
em caso dos pais da noi va.
O novo casal fixou a sua resí­

dência em Lisboa.

I No dia 16 do corrente, realizou­
-se em Lisboa, na 6." Conservató­
ria do Registo Civil, o casamento
do nosso conterrâneo ar. Eng. Jo­
sé Maria do Naecímento Júnior,
assistente do Instituto Superior
Técnico, filho do sr. José Maria
do Nascimento, industrial, e da sr. a
D. Maria José Gonçalves do Nas­
cimento, com a sr.: D. Amélia Ja­
cinto Fernandes Oliva, natural de
Rabat - Marrocos.

Necrologia

No dia ,16 do corr-ente, faleceu
nesta cidade a sr." D. Maria das
Dores da Encarnação Pires, natu­
ral de Tavira, esposa do sr. Te­
nente 'Francisco da Encarnação
Pires.
A falecida contava 'l1 anos de

idade e era mãe das sr."8 D. AIda
da Encarnação Pires, residente em

Lisboa, D. Maria Dulce da Encar­
nação Pires Coelho, esposa do sr.
Luís Rodrigues Coelho, funciona­
rio do Fundo de Desemprego, e

dos srs. Major Aldernn-o da Encar­
nação Pires, residente em Lisboa.
Virgilio Pires, empregado de es-

Dos livros • II •

Vende-se
Uma casa na Ladeira de S.

Sebastião, n," 4. em Tavira,
'com 8 compartimentos e quin­
tal. Informa-se nesta Redac­
ção.

-Firrcznda-es
Ou dá-se de meias a horta da

Torre e outra. Tratar na mesma.

la-se de leitura instrutiva e digna
de ser. meditada. A tradução, mui­
to cuidada, é assinada por Manuel
de Sepulveda, e a edição, como [á
é habitual com «Livros do Brastl»,
é gràficamente correcta.

Caminho Escabroso

Georges Duhamel, autor ilustre
de «Vie et Aventures de Salavin»,
de «Chroníque des Pasquier», de
«Vie .des Martyrs» e «Civilisation»,
crónicas dolorosas da Primeira
Grande Guer-ra, não necesaita de
ser apresentado ao público portu­
guês, que sem dúvida conhece
quem é hoje um dos maiores es­

critores da França. «Livros do
Brasil», que na sua «Colecção Mi­
niatura» reune tantas obras pri­
mas da literatura contemporânea,
acaba de publicar, deste autor, o
romance «Caminho Escabroso»,
um livro que se releva, na verda­
de, emociorrante na sua forma de

_
elevado espiritualismo, na sua se­

repa imparcialidade. Um livro
que equaciona alguns dos proble­
mas da actualtdade, entre os quais
um dos mais importantes: o duelo

_

entre as direitas e as esquerdas.
E este ambiente, sóbr-ío e cheio

de dignidade, o conteúdo deste
"livro, que comoverá todas as cons­
ciências cultas, elucidando, ao

mesmo tempo, mü ltos aspectos
ocultos da actual vida política
francesa. A tradução ímpecàvel é
da poetisa Virgínia. Motta, que
soube transportar-nos a atmosfe­
ra e o estilo de Duhamel.

Uma Terca-feira de Aventuras

No prosseguimento das suas

aventuras, o Tio Jorge, Alfredo e

Eu, desta vez, visitaram a Norue­
ga e, como de costume, contaram
o que lhes aconteceu a John Pud­
ny, que as reduziu a escrita. POT
sua vez, a Livraria Classica Edi­
tora encarregou Nativídade Gas­
par de traduzir e J. Cambraia de
ilustrar, transformando tudo num

magnífico volume com capa a co­

res, que inclui na colecção «Os
melhores livros para cr-ianças».
Trata-se de uma bela prenda para

premiar o bom êxito de um exame

de instrução pr-imár-ia, do 2.° ano
ou mesmo do 5.° 'ano dos liceus,
e cujos capítulos; os títulos dos
quais a seguir indicamos, mos­
tram bem do interesse que a obra
merece. Eis alguns: Uma viagem
em que não aquecemos os pés, O
assalto, A luta, Uma viagem sobre
urna calha só, A' procura do in­
versor, A masmorra, As tropelias
de dois fantasmas, O estrondo que
produz um ovo, Combate naval.

Espingardaria. «I D EA L»
de Sebastiã() Jesé da Luz

Armas, Munições e Acessó­
rios para Caçadores

Rãdio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder­
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.

éS Ei mfflHp H W &&'

Pólvoras para caça

I
Agente da Companhia Univer­
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe.

IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas

Tele {¡;�:�s:l��gardaria Ideal R. Alexandre Herculano, 6- TAVIRA-Portugal

Jogo Mulheres e Morte

O lançamento dum livro da ta­
mosa «Colecção Vampiro», é sem-

-

pre um acontecimento que Inte­
ressa .a tudo o género de leitores,
pelo critério conscieucioso de
quem escolhe as obras a editar.
E no último volume saído dos

prelos da Editorial «Livros do
Brasil», para a colecção acima ci­
tada, volume que tem o título de:
«Jogo Mulheres e Morte», A. A.
Fair, o autor destas paginas cheias
de realídade é nem mais nem me­

nos do que um desdobramento do
célebre romancista Ede Stanley
Gardner. Este romance do seu du­
plo, além de conter as habituais
características do estilo que o ce­

lebrizou (a estranheza dos am­

bientes" a pr-ecipitação vet-tig inc­
sa da acção, o sentido da 'realída­
de quotidiana), é como que uma

libertação, onde aquelas caracte­
rísticas surgem a uma nova luz,
com um brilho verdadeiramente
cativante.
Estamos realmente diante dum

bom livro, onde a linguagem nor­

te-americana teve em José Correia
Ribeiro um excelente tradutor
para o português.

Ã Sexta Coluna

Entre os muitos autores de fic­
ção científica que têm surgido
nestes últimos anos, .mer-cê do fa­
vor que o público dispensou a es­

te género de leitura, avulta, sem,
dúvida, o nome de Robert He inlein,
Conhecido [à do nosso meio de
leitores, pelo romance que a mes­
ma colecção tinha lançado «O Ho­
mem que vendeu a Lua», Robert
Heinlein revela neste livro as

mesmas qualidades que o tinham
imposto: imaginação fecunda,
controlada por um conhecimento
psicológico e cientifico, que lhe
não deixa ultrapassar os limites
em que a sua autenticidade pode
ser reconhecida.
Ultrapassando de longe o vulgar

romance de aventuras - onde só
conta a intriga - este livro reve-

critório em Faro, e Amândio José
Pires, empregado nos escritórios
da EVA, em Faro.
O seu funeral, que se realizou

na tarde de t'l do corrente para o

Cemitério Municipal, foi bastante
concorrido.
__.

No dia 21 do corrente, faleceu
nesra cidade o sr. Norberto Rodri­
gues Corvo, de 'l3 anos de idade,
industrial, natural de Santa Cata­
rina.
O falecido era casado com a sr."

D. Maria José COI'vo, pai da sr." D.
Maria Judite Corvo Bandeira, so­
gro do sr. Carlos Nery Fernandes
Bandeira, chefe da estação dOB
C.T.T, desta Cidade, e avô do me-

-

nino Armando Corvo Bandeira.
O seu funeral, que se realizou

pelas 13 horas do dia 22 do corren­
te, foi muito concorrido.
A's farnflias enlutadas endere­

çamos. sentidos pêsames.

J. Pr\CN�CO
T.AVI R1-1

J. A. PAC'HECO

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PAMIFICAÇAO MECANICA

Urna maquinaria completa aliad'!
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tcznham a consagração do

público que os consome.
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Pela· Cidade
!@ ......

Tornolo de Tlro aos Pom­
bos -- Hoje, realiza-se, pelas
14 horas, no campo de jogos
do Ginásio Clube de Tavira,
um grande Torneio de Tiro
aos Pombos, para o qual já se

encontram inscritos alguns dos
melhores, atiradores do Algar-
ve e- Alentejo. .

Haverá a p'rova de ensaio e

a prova de honra.
Na 1.&, a 1 pombo, distância

25 metros, inscrição 50$00.
1.

o prémio, 40 O{o das inscrições.
2.°,20 -t; e 3.°, 10%'
N a 2.", a 6 pombos, distância

25 metros, inscrição 100$00.
L

o

prémio, Taça Espingarda­
ria Algarve e 500$00; 2.0, Ta­
ça Ginásio Clube de Tavira e

250$00; 3.°, Taça Caçadores
de Tavira e 250$00; 4.°, 150$;
5.0, 100$00.

•

fvfv Serran,? - Inaugurou­
-se na passada semana este

moderno atelier fo tográfico,
que dispõe duma aparelhagem
excelerrteTe adequada.
À frente do mesmo, encon­

tra-se o hábil técnico sr, José
Maria Serrano Dias.
Ao novo' estabelecimento,

que fica situado na Rua da
Liberdade, desejamos prospe­
ridades.

• •

farmácia de serviçv-Está
de serviço urgente.clurante a

presente semana, a Farmácia,
Montepio.

Bicicleta a motor
Marca Ardito, de origem,

vende-se ou troca-se por bar­
co a motor.
Tratar com Tiago João R�­

cio - Tavíra.

Bicicleta' motorizada
Vende-se marca «Ardito»,

com poucos quilómetros, em

estado /de nova. Fs:cilita-se o

pagamento.
Quem pretender dirija-se a

Valentim Lopes - Tavira.
/

Ca s am e nt o s
Os melhores fatos a feitio, com

forros de seda.

Sempre as últim�s criações da moda

C()(!TI ILfC;A�TI

PREÇOS MfNIMOS

Alto do Cano (junto à ponte
dos Caminhos de Ferro). ,

R O c'HFl- Alfaiate
TAVIRA'

II Homenagem de Saudade

ao Liceu de Faro

Despertou o mais vivo en­

tusiasmo em todos os antigos
alunos do Liceu de Faro a

notícia da projectada II Ro­
magem de Saudade aquele Li­
ceu no próximo dia 1.0 de De­
zembro, de tão belas tradições
académicas, e numerosas têm
sido as inscrições.

'

A Comissão, em Lisboa, da'
qual fazem parte os srs, Drs.
Ju lZ - Conselheiro João Ber­
nardino de Sousa Carvalho,
Antero Cabral, Quirino Mea­
lha, Eng. Márjo Costa, Major
Mateus Moreno e Hermene­
gildo Neves Franco, espera

poder organizar um comboio
especial, em auto motora, des­
de que, o número de inscritos
o justifique.
As inscrições podem ser fei­

tas em Lisboa na Casa do AI.;.
garve, Rua Capelo, 5-2.°­
telefone 23240, ou, pa ra Faro,
dirigidas ao Ex.mo Reitor do
Liceu, Dr. José Ascenso, ou

Dt. Mário' Lyster Franco. di­
rector do «Correio do Su1».
Independentemente de qual­

quer resolução posterior" po­
derão inscrever-se todos os

alunos que frequentaram o

Liceu de Faro até 1945, indi­
cando sempre se desejam ou

não utilizar o projectado com­

boio especial.

rlrrenda-se
Propriedade de sequeiro, com

bom ramo de alfarrobeiras, amen­
doeiras, figueiras e oliveiras, no
sítio do Alvisquer, freguesia da
Conceição.

'

Tratar na Rua Almirante Reis,
113 - Tavira - até ao dia 10 de

Agosto.

ARRENDÂ�SE
Uma horta, com casa de habi­

tação, sítio de S. Pedro-Tavira.
Tratar com António Mendonça

Calado, no mesmo sítio.

ARRENDA-SE
Pequena propriedade de se­

queiro e regadio, com casa de

habitação, ramada, etc., e uma

courela de sequeiro com alíarro­
beiras, oliveiras e amendoeiras,
no sítio da Igreja, da freguesia
de Santo Estêvão, confinando­
com a estrada de Santo> Estêvão
à Luz.
Recebe propostas, até 10 de

Agosto, Soares da Fonseca, Rua
Roque Féria, n." 62 em Tavira.

AVISO
FARAUTO, Limitada comunica 11 todos os seus Ex.?"

Clientes e Amigos que, em comemoração- do 1.° aniversário
das suas instalações e por motivo duma festa de confrater­
n�zação �ntre �olab?radores e a gerência, encerra, na pró-

'

xrma quinta-feira, dia 28, todos os serviços, reabrindo nor-

malmente no dia seguinte.
'

A Gerência

InUit�U u ��I�n Unn[ã�
��������������������������������

As últimas criações da moda em

Cortes e Penteados

Permanentes, Massagens e Pelos
Os pelos do rosto, um dos maiores

flag.elos das senhoras elegantes, são
eltmlnados por processos eléctri­
cos, 'que não deixam quaiaquer­
vestigios e tornam a cutis cla­
ra, macia e de aspecto agra­
dabilíssimo.

TROVÁ
Os passos duma mulher
Andam sempre vigiadOS;
Mas é só pra escarnecer.
Quando os passos são mal dados ...

, Isidoro Pires'

.Informacões
,

BfA &J +Aç.�· UiAm ,ft;;;¡

Jornada Eucarística

no Concelho de Tavira

Com grande brilhantismo e

numerosa assistência de fiéis,
real izou-se' no passado domin­
go, nesta cidade, a Jornada
Eucarística.
Presidiu às solenidades Sua

Ex." Rev.ma o Sr. Bjspo Coa­
djutor da Diocese.
A cidade movimentou-se

extraordinàriamente e viveu
horas de grande emoção reli­
giosa, pois, quer as conferên­
das realizadas na Escola de
Pesca e na Sociedade Orfeóni­
ca, quer as manifestações de
culto Interrro e externo, foram
coroadas de grande esplendor
religioso.

- A Procissão Eucarística,
uma das maiores realizadas
nos últimos tempos, na qual
se mcorporaram centenas de
pessoas, terminou no Largo
do Carmo, onde, após ter da­
do a bênção do Santíssimo,
Sua Ex.a Rev.ma D. Francisco
Rendeiro, O. P., fez uma bri­
lhante alocução, que foi trans­
mitida por alto-falantes.

OBTEVE a elevada classi-
, ficação de 18 valores, no

último concurso para chefes de
secção dEl;s Secretarías Judi- �

ciaís, o nosso conterrâneo sr.

João Faustino Nunes Gonçal:
ves, 1.° escriturário da Secre­
taria Judícial, d a comarca de
Tavira.

£M c�missão de serviço e iIi-
terrnarnente, pelo período

de três anos, foi nomeado Juiz
do Tribunal de Trabalho em

Portalegr'e, durante o impedi­
merito do titular, o sr, Dr.
Manuel Cordeiro de Mendon­
ça Freitas, Delegado do Ins­
tituto Nacional de Trabalho
em Angra do Heroismo.

'

Licores

Palhacinho -

Vinagre
2 Rosas

João Pires & Filhos, Lda,
filRO - Telef. 18

.ARRENDA-SE
Propriedade de bom rendimen­

to, no sítio do Pinheiro, à Luz de
. Tavira, constando de bastante ar­

voredo e terras de sequeiro e de

regadio.
.

Recebem-se propostas em carta
fechada. Para mais esclarecimen­
tos, dirigir-se ao solicitador José
Luís Cesário, em Tavira,ou a Ro­
drigo Martins Neves, na mesma

propriedade.
Reserva-se o ireito de não efe­

ctuar o arrendamento, no caso das

propostas não interessarem.

PRODUTOS SHELL

mi PQlo.
P.oUi1JCIa.

Desastre mortal - Quando a

ar.a D. Maria da Luz Soares, real­
dente no sitio do Brejo, ae dirigia
Para eata localidade, em via ita a

uma sua filha, foi vitima duma
queda provocada pela' muar que
a conduzia, tendo partido a colu­
na vertebral o que lhe' causou
morte instantânea.
A falecida era esposa do ar. JO­

sé Luís Castelão, propríetàrfo,
mãe das 8r.SI D. Maria da Luz Bà­
r-afuata e D. Celeste d08 Santos
Barafusta, sogra do sr, Custódio
Soares Barafusta, comerciante
nesta praça e do er, Lula Soares
Barafusta, proprietàrio.
O funeral foi muito concorrido

íendo-se organizado dlversos tur�
nos.
O «Povo Algarvio. apresenta

sentidos pêsames � familia enlu­
tada.- C.

CONCESSIONÁRIOS DA

Luz de Tavira

NAo SOFRA MAIS DE

HÉRNIA
Não use mais a sua Funda
que lhe provoca o aumento das
hérnias, deixando-as escapar sem­
pre que tosse, espirra ou se mo-

vimepta
faça a �ua vida normal

USANDO A FUNDA

BARRERE'
Garantia da contensão perfei­
ta e cómoda das suas' hérnia:a

Aproveite a passagem do Es­
pecialista Barrere em :

J U L H O

f A (! () - I)ia �ÇJ
farmácia lilelene­

PARA ENSAIAR GRATUITA­
MENTE OS NOVOS MODELOS_

Ensaios e catálogos grátis

InmiOTO BARIERE DE PORT06AL
LISBOA Rua Hova da Trlndada'

6, 1;0 Tel.'. 24168,'

DE PARIS

�,�

-

-

,��"
-,.

;,.... -
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BATE CHAPA'-ESTAÇÃO DE SER.VIÇO-MECÂNICA GERAL
PINTURA - ESTOFADOR - ELECTRICIDADE

Secção de peças legítimas para as marcas suas representadas

LARGO DO MERCADO - f llRO
Telefones: OFICINA E PEÇAS 252 - STAND 767

Bem servir as suas Ex.mas Clientes é o
lema deste InstItuto de Beleza Feminina

Rua José Pires Padinha, 118 - Telefone 19'0- TllVIRrl


